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Olha o Vouga entre verduras, 
Como vai devagarinho... 
Parece que vai pasmado 

De ver tão lindo caminho. 


A. Correia de Oliveira 
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J0ão Evangelista de Lima Vidal 


Por Mencô de Deus o da Santa Só Apostólica Arcobispo-Bisoo de Aveiro, Assistente ao Sólio Pontifício 


Muito amados diocesanos meus : 


Ocorre para o ano que vem, no dia 6 de 
Fevereiro, o VW centenário do nascimento da 
egrégia filha de D. Afonso V, a Princesa Santa 
Joana, Padroeira desta nossa terra de Aveiro. 

Tem sido ultimamente costume das insti- 
“ tuições e dos povos celebrar, com mais ou me- 
“nos « p ndor e luzimento, os centenários do nas- 


Pra UA 


A Igreja, por sua vez, tem adoptado tam- 
bém este salutar e louvável costume, já que a luz 
que se faz cair sobre estes nobilíssimos persona- 
gens os põe em maior relevo nestas ocasiões e 
não pode deixar de contribuir eficazmente para 
a imitação, embora longínqua, dos seus actos e 
-das suas virtudes, concorrendo assim para a 
grandeza e glorificação do género humano em 
geral e dum modo especial da raça ou do povo 
a que pertenceram. 

Assim ficaram célebres na história da 
Igreja ou do mundo, para não citarmos senão 
«estes exemplos, o centenário da morte dos Após- 
tolos S. Pedro e S. Paulo, no pontificado de 
Pio XI, e o centenário da Redenção do Mundo 
por Nosso Senhor Jesus Cristo, no pontificado 
de Pio XI, o jual teve wma retumbância dum 
polo ao outro da terra, como era bem de prever. 

E para descermos ao campo mais restrito 
da nossa Pátria Portuguesa, poderíamos citar, 
entre as comemorações mais recentes e mais bri- 
lhantes do género, os centenários de Santo An- 
tónio de Lisboa, de S. João de Deus e da procla- 
mação da Nossa Senhora da Conceição como. 
celeste Padroeira de Portugal. 

Parece-nos, portanto, que pode entrar neste 
quadro luminoso, com toda a justiça, com sólido fundamento, a celebração do 
centenário do nascimento de Santa Joana Princesa, cuja vida, como se canta numa 
suave e enternecedora estrofe, foi toda um modelo de santidade e um espelho 
xristalino do Evangelho. 

Tendo direito, por seu nascimento e pelas suas excelsas virtudes, à mais alta 
posição que uma mulher poderia ocupar ou ambicionar em toda a extensão do 
Reino, ela preferiu renunciar às grandezas do mundo e esconder-se num mosteiro, 
então o mais pobre e o mais desconhecido que havia na sua Pátria, o pequenino 
e pobre mosteiro das dominicanas de Aveiro. ) 

Esconder-se sim, mas não quebrar por essa quase sepultura em vida as rela- 
ções de caridade e de amor cristão que manteve sempre com os seus irmãos não 


36 de fé mas de humanidade em geral, ajudando-os sempre, dentro das suas pos- 


Aos nossos muito Revetendos OUigário Geral, 
Consultores Dioeesanos, Párocos e Sacerdotes e 


a todos os fiéis deste nosso Bispado de Aveiro 


Saúde, Paz e Bênção em Nosso Senhor Jesus Cristo 


Santa Joana Princesa de Aveiro 
Pintura da 2.º metade do séc. XV — Museu de Aveiro 


sibilidades, com a luz da sua palavra e do seu 
exemplo e os socorros da inexaurivel flor, sem- 
pre rescendente, do seu coração. 

Aqui morreu finalmente, deixando à volta 
dos seus despojos mortais uma auréola celestial 
de virtude e a imortal glória da santidade, : 

Bem quereríamos nós que este túmulo glo- 
roso, como se diz em Isaías do túmulo de 
Jesus Cristo, andasse sempre rodeado de uma 
terna devoção do povo e de'um culto sempre 
carinhoso e sentido. Bem temos feito qualquer 

- esforço para esse fim. 

Mas este amor à Santa Princesa e o espí- 
rito de gratidão que lhe devemos por tantos 
benefícios sem cessar recebidos, parece ter sen- 
tido nos últimos tempos uma sombra pelo me- 
nos de depressão e esquecimento. Maigixazão 
ainda para nos esforçarmos por dar ao grande 
acontecimento que se prepara um esplendor sin= 
gular. Apraz-nos esperar que esta exaltação 
centenária da Santa Padroeira de Aveiro seja o 

. facho ardente que consiga atear no coração de 
nós todos uma labareda de verdadeiro e santo 
amor que, longe de se apagar com o tempo, 
como costuma acontecer a tantas coisas da terra, 
mais ao contrário se acenda e inflame com o 
decorrer dos anos. 


Não podemos, por enquanto, traçar com 
detalhe o programa das festas que se projectam. 
Mas podemos já dizer que, no domingo se- 
guinte ao das festas da cidade, que coincidem 
pela mesma ocasião, isto é, no dia 18 de Maio 
do ano próximo, se celebrará na Sé um solene 
Pontifical e se fará, com desusado esplendor, a 
tradicional procissão de Santa Joana. 

Os dias que medeiam entre a realização 
das festas civis e das festas religiosas serão, que- 
rendo Deus, enchidos por uma sequência de 
realizações culturais, artísticas ou históricas, todas mais ou menos referentes 
ao grande vulto que se comemora, como, por exemplo, a inauguração do 
Seminário que tem o seu nome, o auto de Santa Joana, especialmente escrito e 
musicado para o efeito, uma sessão comemorativa no Teatro, e, possivelmente, uma 
exposição de arte sacra diocesana e outra de carácter bibliográfico e iconográfico. 

Mais tarde, ao passo que se forem melhor focando e detalhando as coisas, 
daremos aos nossos fiéis o conhecimento de tudo. 


Dado em Aveiro, aos 5 de Novembro de 1951. 


+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 
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Escola Industrial 
e Comercial 


Algus proprietários dos ter- 
renos onde o Governo pensa 
construir o edifício da Escola 
Industrial e Comercial desta 
cidade concordaram já com o 
preço estipulado por metro 
quadrado. E' de crer que os 
restantes proprietários entrem 
em acordo com a Câmara, a 
fim de se evitarem despesas 
com a expropriação judicial. 
De resto, trata-se de um im- 
portante melhoramento para a 
cidade, como já por várias 
vezes temos acentuado, e O 
valor atribuido aos terrenos, 
por alqueire, é superior em 
3.000800 ao corrente, 


Afixação de cartazes 


Em virtude da indiscrimi- 
nada afixação de cartazes nos 
edifícios públicos e partícula- 
res eaté nas igrejas da cidade, 
o nosso Município vai publi- 
car uma postura regulando 
essa afixação. 

Já por diversas vezes o 
Correio do Vouga se tem in- 
surgido contra esta falta de 
asseio e de respeito. Aplaude 
agora, portanto, a tão impor- 
tante deliberação da Câmara 
Municipal. 


Monumento 
ao Dr, Lourenço Fei- 
xinho 


Está já colocado na primei- 
ra plagientral da Avenida, a 
contar da Estação dos Cami- 
nhos de Ferro, o monumento 
ao antigo Presidente da Cãà- 
mara de Aveiro, Dr. Louren- 
ço Simões Peixinho, A inau- 
guração será oportunamente 
anunciada. 


Luz eléctrica no Paço 
e Póvoa dv Faço 


No dia 25 do corrente, se- 
rá inaugurada a luz eléctrica 
nas povoações do Paço e Pó- 
voa do Paço. 

Com esta inauguração e a 
de Vilarinho, que talvez se 
realize ainda no corrente ano, 
fica completamente executado 
o plano de electrificação do 
concelho, elaborado em 1946. 


Contadores de água 


Precedendo concurso, a Câ- 
mara Municipal adquiriu 500 
contadores de água, que estão 
a ser instalados em diferentes 
prédios. 


Banda Amizade 


Nos próximos dias 22 e 25 
do corrente, vai a Banda 
Amizade comemorar o 117.º 
aniversário da sua fundação. 
A sua direcção dirigiu já con- 
vites a todos os associados e 
suas famílias, e ainda aos sim- 


patizantes, para assistirem às 
festas comemorativas. 

Consta o seguinte do pro- 
grama já elaborado : 

Dia 22 :— A's 21,30 horas — 
Sessão solene, em que usarão 
da palavra alguns distintos ora- 
dores desta cidade, e inaugu- 
ração das fotografias dos sau- 
dosos José Casimiro da Silva, 
João de Pinho das Neves Ale- 
luia e Padre António Estêvão, 
que foram ilustres componen- 
tes da Orquestra. 

Dia 25 — A's 10 horas — 
Missa, na igreja da Miseri- 
córdia, por alma dos exe- 
cutantes e sócios falecidos, 
seguida de romagem aos dois 
cemitérios da cidade. A's 20 
horas — Jantar de confrater- 
nização, 

A inscrição para o jantar 
encontra-se aberta na sede da 
Banda, Casa dos Jornais, Café 
Gato Preto e Casa Souto Ra- 
tola, encerrando-se no dia 24, 


Arcebispo-Bispo 
de Aveiro 


Em virtude das obras que 
estão a realizar-se no Paço 
Episcopal, está a passar al- 
guns dias em Eixo Sua 
Ex. Revit o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. 


Regulamento da 
construção urbana 


A nossa Câmara tem em es- 
tudo o regulamento geral da 
construção urbana para a ci- 
dade de Aveiro. 


Dia da Mãe 


Promovida pela Subdelega- 
ção Regional da Mocidade 
Portuguesa Feminina, vai rea- 
lizar-se, no próximo dia 8 de 
Dezembro, a Festa da Mãe. 

Em breve anunciaremos o 
respectivo programa. Sabe- 
mos já que se prepara uma 
interessante récita, em que 
colaboraram todos os centros 
da M. P. F, desta cidade. 


Igreja da Miseri- 
córdia 


Destinada aos estudantes do 
Instituto Académico Nun'Al- 
vares, vai começar a celebrar- 
-se Missa, aos domingos e 
dias de preceito, na igreja da 
Misericórdia, às 10,30 horas. 

E' celebrante o rev. Padre 
Mário Sardo, director do 
mesmo Instituto, 


Monumento 
a Gustavo Pinto Basto 


Devem começar, na presen- 
te semana, os trabalhos para 
a colocação do monumento 
a Gustavo Ferreira Pinto Bas- 
to, antigo Presidente da Cã- 
mara deste Concelho ea quem 
Aveiro deveu muitas das mais 
importantes realizações, 
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Vida de Sociedade 


. Anlversários 


Hoje — Capitão Evangelis- 
ta de Oliveira Barreto. 

Amanhã — P.º Miguel da 
Silva Henriques Barbosa. 

Em 19 — Cónego José Nu- 
nes Geraldo. 

Em 20 — D. Emília da Sil- 
va Martins de Magalhães, es- 
posa do sr. Comandante Gui- 
lhermino de Magalhães, e D. 
Felismina de Magalhães Aze- 
vedo Garrido. 

Em 22 — D. Maria deLour- 
des Santa Marta Belo, esposa 
do sr. Dr. José Gonçalves 
Belo, e Pº José Tavares da 
Silva. 

Em 23 — Carlos Luís Lima 
de Amaral Osório. 


Para a América 


Partiu para a América do 
Norte a menina Maria Cecília 
Tavares Lopes, da Murtosa, 
filha do sr. Henrique Afonso 
Lopes, que naquele país se 
encontra há bastantes anos. 


Casamentos 


Vão celebrar o seu casa- 
mento, no próximo dia 8 de 
Dezembro, a srº D. Maria 
de Lourdes Ribeiro Mendes 
Madeira, filha do sr. Dr. 
Adérito Jaime Mendes Madei- 
ra, distinto médico nesta ci- 
dade, e de sua esposa D. He- 
lena Mercedes Rego de Ma- 
cedo Ribeiro Madeira, e o sr. 
Eng. Vasco José César Rego 
de Macedo Carvalho Ribeiro, 
filho do sr. Dr. Amílcar José 
de Carvalho Ribeiro, meritis- 
simo Juiz Presidente do; Cfr- 
culo Judicialide Santarém, e 
de sua esposa D. Cândida 
Cesarina Rego de Macedo 
Carvalho Ribeiro. 

A cerimónia etectua-se na 
igreja paroquial da Vera- 
-Crilz, ao meio-dia, e será 
presidida por Sua Ex.º Rev.”º 
o Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 

— Na igreja de Nossa Se- 
nhora da Boa-Hora (Vagos), 
realizou-se, no dia 11 do cor- 
rente, o casamento da sr.º D. 
Maria Arcelina Costa, filha 
do proprietário sr. José Maria 
da Costa Júnior e de sua es 
posa D. Ana Costa, com o sr. 
Manuel Baptista Ramos, filho 
do sr. João Baptista Ramos e 
de esposa D. Maria da Con- 
ceição. 

Foram padrinhos os srs. 
Manuel Maria de Rocha, co- 
merciante, e João Lucas. 

Desejamos aos noivos uma 
vida inteiramente feliz. 


Pedido de casamento 


No dia 10 do corrente, 
pelo sr. José de Sousa e sua 
esposa, Professora D, Virgi- 
nia Pereira Mendes Martins, 
das Caldas das Taipas, 
foi pedida em casamento 
para seu filho Prof. Aurélio 
Pereira Martins de Sousa, de- 
legado escolar na Murtosa, a 
sr.“ D. Maria Celeste Bar- 
bosa da Cruz Vaz Portugal, 
professora oficial, filha do sr. 
Dr. Apolinário da Silva Por- 
tugal, Presidente da Câmara 
Municipal da Murtosa, e de 
sua esposa D. Celeste das 
Flores Cruz Vaz. 

O casamento deve efectuar- 
-se nas próximas férias do 
Natal. 


Orquestra Sinfónica de Bamberg 


qyANDO há dias antecipa- 
mos nestas colunas o 
elogio da Orquestra Sin- 
fónica de Praga, que tão bri- 
lhante e auspiciosamente veio 
inaugurar a nova temporada da 
delegação do Círculo de Cultu- 
ra Musical, alguém poderia 
tomar por afirmações gratuitas, 
em jeito de mero reclamo, as 
palavras encomiásticas que 
adiantamos ao concerto anun- 
ciado. Não seria, porém, arris- 
cada a previsão de um êxito, 
para quem conhecesse já a 
magnífica falange orquestral 
que pela primeira vez, é certo, 
visitava Aveiro, mas em anos 
transactos estivera no nosso 
país. Acrescentaremos, toda- 
via, que agora se nos apre- 
sentou com maior homogenei- 
dade e um nível artístico su- 
periorao que já tiveram ensejo 
de lhe apreciar, 

Com efeito o: concerto que 
proporcionou ao público avei- 
rense a antiga e afamada «Or- 
questra Filarmónica Alemã de 
Praga» — assim se designou 
até ao final da segunda guerra 
mundial este famoso conjunto 
— ficará, em destacado lugar, 
entre os mais altos aconteci- 


CORREIO DO VOUGA 


gante e primorosamente exe- 


Aliás, tanto o «Alegro» 
inicial, como o «Scherzo» e o 
«Final» tiveram admirável e 
muito expressiva execução, 

As obras wagnerianos apre- 
sentadas: Prelúdio do 1.º acto 
de «Lohengrin », Murmúrios 
da Floresta e abertura de «Os 
Mestres Cantores» cada qual 
com o seu propósito distinto e 
suas sugestões emocionais, fo= 
ram também admirávelmente 
conduzidos pelo maestro Keil- 
berth, indubitávelmente um: 
exímio director de orquestra, 
personalidade de marcado vi= 
gor, rica de qualidade, tão ca- 
paz de provocar as fulgurâncias: 
e arrebatamentos, como de: 
suscitar as delicadezas mais 
requintadas, o embevecimento,, 
os líricos transportes, os entu-= 
siasmos, as alegrias mais pu 
ras, as dores mais crucian- 
tes, : 

Ouviu, muito merecida- 
mente, com os seus óptimos 
colaboradores, calorosos e lon= 
gos aplausos, E brindou a as- 
sistência, com novo trecho de 
«Lohengrin », também empol- 


cutado, 
A delegação do Circulo. 


mentos musicais que se têm 
registado'nos últimos anos em 
Aveiro, 

A orquestra, obedecendo à 


“batuta prestigiosa e domina- 


dora de Joseph Keilberth, tan- 
to nas obras de Beethoven, 
como nas de Wagner, deu-nos 
esplendidas versões, cheias de 
carácter e de expressão, de 
uma emotiva beleza e de uma 
elevação e equilibrio que só 
um conjunto de qualificados e 
experientes instrumentistas, 
longamente affeitos ao traba- 
lho de cooperação, pode alcan- 
çar, 

A capacidade interpretativa 
demonstrou-se . com o nítido 
acento beethoviano com que 
executou a abertura do «Pro- 
meteu » e mais se acentuou na 
« Heroica», Não resistimos a 
destacar na conhecida Sinfonia 
o impressionante segundo anda- 
mento, a tão profundamente 
dramática « Marcha fúnebre», 
onde a expressão da dor con- 
centrada e torturante nos con- 
duz ate aos sentimos de angús- 
tia. Raras vezes terão sido tra- 
duzidos tão fielmente e tão po- 
derosamente o pensamento é 
as intenções do genial mú- 
«SIC, 


| Máquina de Costura Portuguesa 


Em exposição e venta a prestações € à pronto 
No estabelecimento da concessão: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 51 e 51-A 


A serie de Ouro 
Telefone 462 — AVEIRO 


de Cultura Musical, pela feliz 
e prometedora abertura da 
nova temporada, está, com os: 
seus associados, de parabens. 
Continua a cumprir meritória- 
mente a sua função e a crear, 
de cada vez mais, o direito ao 
reconhecimento dos aveirenses: 
amadores de música, 


— No dia 7 de Dezembro 
próximo, a delegação do Círcu- 
lo de Cultura Musical, promos 
verá o segundo concerto da 
época, apresentando, no Teatro 
Aveirense, a «Orquestra de 
Câmara de Estugarda», sob a 
direcção do grande maestro 
Munchinger, 


Por alma da Rainha D. Amélia 


A Assistência Nacional aos 
Tuberculosos em Aveiro, de 
cujo Dispensário é director o 
sr. Dr. Adérito Mendes Ma- 
deira, manda celebrar Missa, 
na igreja da Misericórdia, na 
próxima terça- feira, ao meio- 
-dia, por alma da Rainha Ses 
nhora D. Amélia 

Será celebrante o rev. Pau 
dre Mário Sardo. 


APRESENTA 


oo 
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Quando orabas cum lacrimis 


o (agia quando inespera- 

damente foi ferido pela 
cegueira, em nada se 

mostrou diferente de Job. 

Um e outro, às enormes e 
serenas alturas donde já se 
avistam as coisas à luz mes- 
quinha da terra mas à luz mis- 
teriosa e inacessível do céu, 
só têm no coração e nos lá- 
bios, quando a fortuna de re- 
pente mudou, a fervente ex- 
pressão do amor que não 
arrefece, antes mais se infla- 
ma e acende quanto mais são 
formidáveis e mais são duras 
as contingências da vida. 

A palavra de Tobias pode 
ser uma variação literária da pa- 
lavra de Job, uma pura questão 
de língua: a chama que as di- 
tou, a fibra do coração donde 
ambas nasceram, essa é a 
mesma, 

Até, para mais aproxima- 
ção dos dois personagens, as 
mulheres com consternação e 
surpresa dos destroços de 
bondade que ficaram ao ho- 
mem depois da queda de ori- 
gem, faltam desabridamente 
ao que era de esperar da ter- 
nura do seu feminino coração 
de esposas. Ambas, mais ou 
menos, escarnecem dos des- 
ditosos e arranham com unhas 
amargas nas suas feridas. 

— Ainda continuarás tu a 
ser devoto, ainda continuarás 
tu a ser tolo?! 

Dizem que os cegos-natos, 
por nunca terem visto a luz, 
por não fazerem portanto ideia 
do que ela é, não sentem como 
os outros, os que já viram e 
agora não vêem, a imensidade 
da sua desgraça. E” possível, 
é mesmo natural que. assim 
seja. A julgar porém pela lou- 
ca alegria do cego-nato de que 
fala o Evangelho, quando Je- 
sus o curou da sua enfermi- 
dade, por esse barulhento e 


. festivo regresso à felicidade 


da luz que o tomava alti-so- 
nante e magistral mesmo dian- 
te dos princípios dos sacerdo- 
tes e dos olímpicos doutores 
ou escribas da Lei, a julgar 
por essa incontida explosão 
de júbilo, ' exiliens, bem se 
pode crer que, durante os anos 
da sua treva, ele mais jazia 
morto num túmulo do que ti- 
nha qualquer respiração ou 
alento de vida. 

Dizem-me também que os 
cegos, com o andar do tem- 
po, e sobretudo com os refle- 
xos da luz imorredoira de 
Deus no seu coração, podem 
chegar, senão à aceitação ju- 
bilosa do seu sofrimento, pelo 
menos a uma espécie de re- 
conciliação com ele, digamos 
assim a um pacto de harmo- 
nia, à linha-cheia e vigorosa 
de vida em direcção paralela 
à do seu infortúnio. 

Eu já ouvi uma vez contar 
a um professor de Passos Ma- 
nuel de Lisboa, e antigo pre- 
ceptor dos príncipes, a evolu- 


ção da sua cegueira, os estor- 


gos desesperados, em. vão! 
para a evitar. 

E depois, consumada a 
desgraça, consumada em se- 
guida, como lhe chamava, a 
cura moral, o chefe de famí- 
lia, o professor, o artista, o 
homem de saber, pode conti- 
nuar pouco mais ou menos 
como no passado, o alto e 


elegante ritmo da sua vida. 

Tudo isto pode entrar sem 
custo nas linhas ordinárias da 
existência e das suas ondula- 
çães, vicissitudes ou emergên- 
cias. O que é humanamente 
incompreensível ou pelo me- 
nos o que transcende em mui- 
to o nível ou capacidades da 
natureza, O que parece estar 
fora das suas parábolas de re- 
signação, de virtude, de reli- 
gião numa palavra, é isto de 
perder a vista de um momen- 
to para o outro, e nesse mes- 
mo momento, sem uma hesi- 
tação, sem um esforço, sem 
uma lágrima, erguer para os 
céus os olhos privados de luz 
e dizer ao Senhor. 

— Bendito seja | 

Parece que seria humano, 
que estaria em harmonia com 
a nossa miséria, com o nosso 
espanto, uma exclamação de 
dor, uma pergunta, uma 
queixa: 


— Como pesou duramente 
sobre mim a tua mão, ó meu 
Deus! Porquê? E se o merci, 
pelos meus pecados, porque 
não foi para mim mais cle- 
mente e mais suave a tua jus- 
tiça? 

Tobias não esteve para dar 
estas plangentes satisfações à 
sua natureza que o raio do céu 
fulminou. 

Não teve tempo para ge- 
midos nem para dramáticas 
interjeições. Foi logo ao alvo, 
à aceitação automática do seu 
destino pás mãos de Deus, ao 
louvor da Providência mesmo 
quando ela, como então, lhe 
cerrava tristemente as pálpe- 
bras. 

O que quer dizer o que a 
teologia não se cança de re- 
petir: que nós, por nós, não 
podemos nada; mas que, com 
a graça de Deus, podemos 
ser santos, mesmo santos co- 
mo Tobias. 


Novo Vice-Reitor do 


Acaba de ser escolhido pa- 
ra o desempenho das altas 
junções de Vice-Reitor do novo 
Seminário de Santa Joana 
Princesa o rev. Padre Anibal 
de Oliveira Marques Ramos, 
que era já seu ilustre profes- 
sor e prefeito. 

Na impossibilidade de dar- 
mos hoje maior desenvolvi- 
mento a esta notícia, aqui dei- 
xamos ao querido ; amigo e 


Aradas 


ARADAS, 13— Ao II 
Concurso Cerealífico de me- 
lhor produção de Trigo, que, 
por iniciativa da Casa do Po- 
vo de Aradas, se realizou an- 
te-ontem, pelas 15 horas, com 
a assistência dos srs, Dr. An- 
tónio Amaral, Delegado do 
Instituto Nacional do Traba- 
lho e Previdência de Aveiro, 
e Engenheiro Agrónomo Che- 
fe da Brigada Técnica da IV 
Região Agrícola, concorre- 
ram 51 lavradores produtores. 

Depois duma rigorosa e 
científica análise à pequena 
porção de trigo que cada 
concorrente apresentou, fica- 
ram premiados, na qualidade 
de Trigo Roma, os srs. João 
Balseiro, da Quinta do Pica- 
do, 1.º prémio; Manuel Au- 
gusto Castro, idem, 2.º; Duar- 
te da Cruz Pericão, de Ara- 
das, 3.º; Bernardino Luís Ca- 
rapichoso, da Quinta do Pi- 
cado, 4.º; Abílio Marques, do 
Bonsucesso, 5.º; e Manuel 
Melão, da Q. do Picado, 6.º. 

Na melhor qualidade de 
Trigo Quaderno também fica- 
ram premiados os srs. Antó- 
nio Balseiro, da Quinta do 
Picado, 1.º prémio; Manuel 
Nunes Bastos, idem, 2.º; João 
Francisco Casal, de Aradas, 
3.º; João Centeiro, idem, 4.º; 
João Francisco Damas, 5.º; e 
António Ferreira Lopes, 6.º, 
ambos de Aradas. O prémio 
de honra —um lindo reló- 
gio—coube ao sr. António 
de Almeida Pericão, de Ara- 
das. Esta pequena: iniciativa: 
quea Direcção deste Orga- 
nismo Mutualista acaba de le- 


Seminário de Aveiro 


nosso distinto colaborador os 
cumprimentos mais afectuosos 
e fraternais e os votos que fa- 
zemos a Deus pelo feliz êxito 
da sua missão. 

Mons. Raúl Mira, que des- 
de a fundação do Seminário 
ocupara aquele cargo, passa a 
desempenhar as funções de 
Reitor, pelo que igualmente 
lhe dirigimos as nossas feli- 
citações. . 


es eme rem re 


var a efeito, merece palavras 
encomiásticas de todos os só- 
cios-contribuintes. 

Agradecendo o convite que 
nos foi enviado, apresenta- 
mos aos concorrentes pre- 
miados os nossos parabéns. 

— Já estão quase concluí- 
das as obras internas do pré- 
dio onde deve ficar instalado 
o Café Central, de que são 
sócios-gerentes os srs. Luís 
Ferreira de Pinho e António 
dos Santos Vieira, ambos de 
Aradas. O modelar estabele- 
cimento, que fica situado num 
dos melhores pontos deste 
lugar, deve abrir ao público 
dentro em breve. 

A” firma Pinho & Vieira, 
que teve a feliz ideia de ir 
abrir em Argdas o Café Cen- 
tral, auguramos, desde já, um 
extraordinário progresso. 

— Faz hoje 7 anos de ida- 
de o menino Manuel Sarrico 
Teles, filho do sr. João Simões 
Teles e de sua esposa sr.* D. 
Maria da Anunciação Sarrico 
Teles. Felicitamo-lo. — C. 


Agadão 


AGADÃO, 13— Está já à 
paroquiar a nossa freguesia, 
desde o dia 1 do corrente, o 
rev. P.º José Rodrigues Pe- 
reira. 

— À chuva torrencial 
ameaça roubar-nos a única es- 
trada que serve Agadão e Be- 
lazaima. 

O furioso temporal asso- 
lou as margens do Rio Aga- 
dão e deixou depenadas as 
férteis oliveiras. 

— Começou já a tarefa 
nos lagares de azeite. — C. 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Aveiro (3), Bragá (3), Porto (3) e Vila Real (1), por 
intermédio dos seus clubes 'mais classificados nos respectivos 
Campeonatos Regionais, constituindo a Zona À do Grupo Nor- 
te, iniciaram no último domingo a segunda fase do Campeonato 


Nacional da II Divisão. 


Os dois vanguardistas deste lote, em que figuram clubes 
que andaram já envolvidos em lutas entre os primeiros planos 
do futebol nacional (Leixões, Famalicão, Oliveirense, a Sanjoa- 
nense), participarão na fase imediata, conjuntamente com os 
dois vanguardistas da Zona B, para apuramento dos dois repre- 
sentantes do Grupo Norte, que hão-de disputar a fase final com 


os dois do Grupo Sul. Todas estas 


«poule», a duas voltas. 


fases são disputadas em 


Os representantes da 4. F. A. tiveram uma estreia cen 
por cento vitoriosa, com especial relevo do Espinho e Olivei- 
rense, que se deslocaram ao campo dos adversários. Começo 
auspicioso e prometedor, em que se vislumbram aspirações fa- 
gueiras, não serve, todavia, para formular um juizo com firmesa, 
porque o torneio é longo e o equilíbrio dos contendores é de mol- 
de a complicar e alterar prematuros vaticínios, por mais fortes 
que sejam os argumentos. Mas seja como for, neste momento há 
que pôr em relevo o comportamento dos embaixadores do futebo 


avirense no primeiro embate. 


O Espinho, em Famalicão, 
conquistou um triunfo tan- 
gencial (4-3), apesar de domi- 
nado durante uma boa parte 
do encontro. O guarda-redes 
do Famalicão colaborou no 
êxito dos espinhenses, pela 
forma como consentiu alguns 
dos golos. Os avançados lo- 
cais, por seu turno, não se 
mostravam com talento para 
derrotar o reduto defensivo 
dos visitantes. Foi, ao que 
parece, uma vitória afortuna- 
da, como tantas vezes acon- 
tece nestas «coisas» da bola. 

O campeão regional, ao 
contrário do Espinho, chamou 
asia vitória, com todo o me- 
recimento, por 3-1. A Olivei- 
rense encontrou no Leça um 
bom adversário, que lutou 
com energia e entusiasmo, 
Porém, os unionistas de Aze- 
meis, melhor organizados na 
defesa, dispuseram de avan- 
çados com habilidade para 
traduzir em números uma su- 
perioridade que foi sensível 
em toda a partida, não dei- 
xando margem para dúvidas 
quanto à justiça do triunto 
dos visitantes. : 

A" Sanjoanense coube des 
frontar o campeão portuense. 
Dispondo da vantagem de 
actuar no seu ambiente, era 
natural que o triunfo viesse 
a pertencer-lhe. E, de facto, 
assim aconteceu, embora pela 
diferença mínina (2-1), O Lei- 
xões, embora mais obrigado à 


defensiva, sempre que atacou 
fê-lo com perigo, valendo à 
Sanjoanense o desacerto dos 
avançados visitantes. Pela 
maior precisão da turma local, 
o triunfo justifica-se plena- 
mente. 


Jogos para amanhã: 


Espinho — Sanjoanense 
Oliveirense — Vila Real 


Campeonato Regional da 
Divisão de Honra 


ESPINHO — BEIRA-MAR 


O encontro foi de memó- 
ria tão triste e deplorável, 
que se não fosse havermos 
prometido comentá-lo, não es- 
creveríamos uma linha sequer. 
Do modo como as coisas se 
passaram, constituiu pesado 
sacrifício para todos : especta- 
dores e atletas, mas para estes 
muito em especial. A chuva, 
quase contínua, fria e densa, 
transformou o rectângulo do 
jogo num autêntico charco, 
em que vinte e dois homens 
penosamente se movimenta- 
vam. Das marcações restavam 
apenas vestígios aqui e além. 
Enfim, em estado piar que 
aquele em que foi considerado 
impraticável quatro dias antes. 
Evidentemente que assim 
era impossível praticar-se uas- 
sociation». Mas o sr. Bárques 
Leal não vacilou e fez alinhar 
os vinte e dois «herois» de- 


(Continua na 7.º página) 


CAMION as GASOLEO 


CARGA 5.500 KG. 
Marca «Volvo» — Motor Hercules 6 cil. 


Optimo estado em geral 


Ver na Garagem Central - Aveiro 


Ed 
| 


No Evangelho está O reino de Deus é semelhante a um 
> grão de mostarda que um homem se- 
resposta meia em seu campo. E' na verdade a 
mais pequena de todas as sementes, 
mas, depois de haver crescido, é a maior das plantas do cam- 
po. Torna-se um arbusto com a robustês bastante para as aves 
do céu se abrigarem em seus ramos. 


a divina 


S. MATEUS, XIII 


E' o próprio Cristo a semente radicada no campo da se- 
pultura. Ali ressurgiu feita árvore majestosa. 


O homem que semeia seu 
campo com boa semente é 
Deus e é o demónio que lhe 
procura inutilizar a semen- 
teira, lançando-lhe pela calada 
da noite o joio às mãos cheias. 
Assim ensinava Jesus à gran- 
de multidão que se ajuntara 
à borda do lago para o ver e 
particularmente para o ouvir, 
Era gente simples, entregue 
ao labor humilde daquelas 
ocupações quotidianas, da- 
quelas artes é ofícios que, no 
conceito do mundo, não 
criam à vida pergaminhos de 
nobreza, que envileciam até 
quem a elas se entregava, 
mas que eram e são e hão-de 
sempre ser indispensáveis à 
vida, Erguendo-se contra este 
injusto e gravoso conceito do 
mundo, Jesus Cristo princi- 
piara a sua vida redentora, 
nobilitando a rudeza singela 
do trabalho. Antes de ensinar, 
foi carpinteiro... 

Entenderia bem o povo 
aquilo que estava a ouvir? 
Nunca os Rabis, que ensina- 
vam em suas Sinagogas, fala- 
ram daquela maneira. Há tan- 
tos séculos já que lhes conta- 
vam do Reino de Deus, do 
Salvador prodigioso que O 
Eterno, bendito seja ele! lhes 
Havia de mandar nas horas de 
humilhação maior e mais di- 
fícil de suportar e nunca, pela 
palavra nunca, saiu de sua bo- 
ca palavra ou máxima que se 
aparentasse com o discurso 
de Jesus. Atrás do ensino tra- 
dicional dos Rabis e com ele 
indissoluvente caldeada estava 
a maré alta de todas as cóle- 
ras, desejos cruciantes de vin- 


gança, apetites ardentes e ja- . 


mais saciados, ambições de 
riquezas e de poderio inve- 
rossímeis até ao absurdo, O 
Salvador seria o grande e vi- 
torioso chele que passearia O 
seu cavalo entre povos doma- 
dos e reduzidos a servidão 
até aos mais extremos confins 
do mundo, porque Deus fi- 
zera o mundo para os Judeus. 
Sea terra se calara à passa- 
gem de Alexandre, a hora da 
desforra ia chegar. A História 
também tinha sua pena de 
Talião. Todas as nações have- 
riam de vir jorrar-se a men- 
digar pão e direito à vida no 
sopé da montanha santa do 
Sião. 

Repelindo estes conceitos 
errados e filhos do pecado 
que anda no homem, Jesus 
continuava socegadamente a 
distribuir àquela gente o pão 


S. GREGÓRIO 


da sua palavra. Eles queriam 
esse pão espiritual e até então 
não houvera quem a sério lho 
repartisse. E Jesus continua- 
va: O reino dos Céus é a se- 
mente da mostarda, .. O Reino 
dos Céus é o punhado de fer- 
mento... Um faz-se árvore e 
abriga as avezinhas. Outro le- 
veda toda a massa para que 
a transforme em pão a dona 
de casa. 

Não está nas prosápias, 
nem nas grandezas filhas do 
orgulho que perdeu o homem 
a redenção do Reino de Deus. 
O Reino de Deus alicerça-se 
e tece-se todo de humildades. 
A glória do Céu será feita 
com as humildades, os abati- 
mentos, as renúncias desta 
vida, 

Há uma necessidade e à 
mrior de todas: procurar pri- 
meiro o Reino de Deus, mas 
esse reino nem se encontra 
no poderio, nem nas rique- 
zas. Há-de centrar-se no inte- 
rior do homem, encher as al- 
mas com a luze o calor da 
esperança, abrasá-las de cari- 
dade ardente e insofrida. O 
Reino de Deus está dentro de 
vós, dirá Jesus. Quereis ser 
grandes? fazei-vos pequeni- 
nos, como criancinhas. Reves- 
ti-vos da simplicidade da pom- 
ba. Só assim chegareis à pru- 
dência previdente das serpen- 
tes. Deus resiste aos soberbos, 
àqueles que só aspiram a 
grandezas e exterioridades 
transitórias. E” aos humildes 
que ele distribue paternal- 
mente as suas graças e favo- 
res. Serão os amantes da paz, 
os que vivem fraternalmente 
com os seus semelhantes, os 
que não respondem à injúria 
com a injúria, serão esses que 
dominarão o mundo. 

Quando o homem houver 
escutado este apelo, quando 
a sua vida se houver penetra- 
do, embebido do espírito que 
ressuma desta palavra sagrada 
e serena, terá chegado a hora 
da paz, a hora do Reino de 
Deus, aquele Reino de Amor, 
Verdade e Justiça, que anda 
quotidianamente nas aspira- 
ções daqueles que ainda sa- 
bem rezar e rezam com fer- 
vor: venha a nós o vosso 
Reino... 

E será a paz, longe das 
armas e das bombas atómicas, 
longe das tiranias e prepotên- 
cias, a paz verdadeira e única, 
a paz de Deus. 


João Ninguém 


O O Doses 


E 


Murtosa 


MURTOSA, 12 — Reali- 
zou-se ontem nesta vila o cor- 
tejo de oferendas em benefí- 
cio da Santa Casa de Miseri- 
córdia. Constituiu uma sim- 
pática e grandiosa jornada de 
caridade, não desmerecendo 
dos sentimentos piedosos des- 
ta boa gente da beira-mar. 
Cerca das 15 horas chegou à 
Praça do Comandante Jaime 
Afreixo o cortejo da freguesia 
do Monte, depois o da Mur- 
tosa, a seguir o do Bunheiro 
— grandioso e imponente — 
depois o de Párdelhas e final- 
mente o da Torreira. Carros 
engalanados, rapazes e rapa- 
rigas com os seus trajos re- 
gionais e com os seus canta- 
res característicos, acompa- 
nhados de música, como o de 
Pardelhas, homens e mulhe- 
res, novos e velhos, transpor- 
tando os géneros e produtos 
regionais mais diversos, em 
que se destacavam o milho, 
o feijão e a batata, davam ao 
conjunto um aspecto festivo, 
de alegria e de côr. O tempo 
acompanhou os seus desejos, 
apresentando-se um lindo dia 
de sol de verão. As prendas 
foram leiloadas no fim, à por- 
ta do Teatro de Pardelhas, e 
calcula-se que o montante da 
receita atingirá 50 contos. 

De 21 do corrente a 3 
do próximo mês de Dezem- 
bro, a Intendência de Pecuá- 
ria de Aveiro vai proceder 
neste concelho à campanha de 
saneamento dos bovinos lei- 
teiros, pelo que se encontram 
já afixados nos lugares do cos- 
tume os respectivos editais. 

— A semana que passou 
toi de pesado e rigoroso in- 
verno: chuva torrencial, tem- 
pestade forte. Os campos bai- 
xos ficaram inundados de 
água; a Ria acusa uma grande 
enchente e o Mar avançou, na 
Torreira, até quase aos palhei- 
ros, facto de que não há me- 
mória há já muitos anos. 


Lagutrop 


Visitas Pastorais 


O nosso venerando Prela- 
do visita amanha, pastoral- 
mente, a freguesia da Gafa- 
nha da Boa-Hora, do arci- 
prestado de Vagos. 

No dia 25 do corrente, 
será a visita a Mogofores. 
Para os dias 8 e 9 de Dezem- 
bro está marcada a visita a 
Avanca. 


ce e 
A propósito: No bairro de 
mia + 
búrbio de Paris, naquele ano 
de 1896, há quanto tempo se 
havia enxergado uma batina ! 
Passa um Padre. Surpresa e 
espanto o acompanham. De- 
pressa se convertem em fúria. 
O Padre era o inimigo. 

Cruza o Padre um grupo 
de rapazes atrevidos e insolen- 
tes: De súbito voa uma pedra 
e vai bater em cheio na testa 
do Padre. O sangue corre, 
Limpa-o para clarear a vista. 
Baixa-se. Pega na pedra. Bei- 
jaa com devoção. Volta-se 
para os agressores e diz-lhes : 
obrigado! Será a primeira 
pedra da igreja que vou cons- 
truir aqui. E” a igreja do Ro- 
sário e“aquela joi realmente 
a sua primeira pedra. 


CORREIO DO VOUGA 


Acção Católica 
na Diocese 


Novos assistentes 
diocesanos 


Foram nomeados assisten- 
tes diocesanos, por Sua Ex. 
Rev."2 o Senhor Arcebispo, 
os rev. P.e Manuel da Silva 
Simão e P.e Messias da Ro- 
cha Hipólito, ficando o pri- 
meiro assistente da J. A. C. 
feminina e o segundo da J. 
A. C. masculina. 

Também foi nomeado assis- 
tente da Junta Diocesana da 
Acção Católica o rev. P.e Ma- 
nuel António Fernandes. 


Juntas Paroquiais da 
Acção Católica 


Foram renovados os qua- 
dros de dirigentes das Juntas 
Paroquiais da A. C. das fre- 
guesias do Bunheiro e de 
Calvão. O corpo directivo da 
primeira ficou assim consti- 
tuído : a 


José Maria Vaz de Oliveira, 
presidente; António Tavares 
Cirne, secretário; António Ta- 
vares da Silva, tesoureiro. 

A Direcção da Junta Paro- 
quial de Calvão é formada 
por Manuel Dinis, presidente; 
Claudino Pardinho, secretá- 
rio; Paulo da Silva Frade, te- 
soureiro. 


E” função desta Junta coor- 
denar e impulsionar, sob a 
orientação do respectivo pá- 
roco, a actividade organizada 
dos leigos dentro da freguesia, 
E' o mestno que os chama- 
dos secretariados paroquiais, 
de que tanto se fala, quanto à 
finalidade e funções. E' pena 
que sejam tão pouco conheci- 
das ainda, em nossas terras. 


Curso diocesano 
da J. 0. CG. F. 


Nos próximos dias 25 e 26, 
vai realizar-se, em Aveiro, o 
curso diocesano para dirigen- 
tes e militantes, sob a orien- 
tação da presidente geral D. 
Irene do Carmo. Esperamos 
que nenhuma dirigente ou mi- 
litante falte a este curso, de 
tanta importância para o mo- 
vimento nesta diocese. 

Será precedido pelo Conse- 
lho diocesano, do qual fazem 
parte, com voto deliberativo, 
todas as presidentes das sec- 
ções oficializadas. Será este no 
dia 24. 


Conselhos parcial 
da L. C. F. e diocesa- 
no da L. A. G. F. 


Kealizou-se este no passado 
dia 17, com a presença das 
presidentes diocesanas dos 
organismos especializados da 
Liga Católica Feminina ou 
seja, da L. A. C. F., L. E. C. 
ERiUE CirMe EO: GF: 
Nele foi estudado o progra- 
ma de actividades a desen- 
volver, durante o ano. 

Está convocado para o dia 
23 o Conselho diocesano da 
L. A. C. F., para nele se es- 
tudar o programa social a 
executar durante o presente 
ano social. Este organismo 
tem apenas três secções ofi- 
cializadas na diocese: Bun- 
heiro, Calvão e Vagos. 


Esperamos que se organi- 
zem-novas secções, principal- 
mente nas freguesias onde há 
secções da J. A. C. F. 


Rovas secções 


Foram oficializadas no dia 
de Cristo Rei as secções da 
J. A. C. F, nas freguesias de 
Recardães, Sangalhos e Rox 
cas do Vouga. E” a J. A.C, 
F. o organismo que conta 
mais secções na diocese e com. 
possibilidade de maior ex« 
pansão. Tem doze secções ofi« 
cializadas e sete em organiza- 
ção. Merece um voto de lou= 
vor. 


Conselho diocesano 
da L. O. C. 


Vai realizar-se, no próximo. 
domingo, na sede da A. C,, 
nesta cidade, o Conselho dios 
cesano da L. O, C. devendo 
tomar parte nele os presidens 
tes das secções. 

Começará às 8,30, com Mis= 
sa na Sé, dando-se início à 
sessão de trabalhos às 9,30, 
Espera-se que todas as seca 
ções se façam representar. 


Curso diocesano 
da J. A. GC. F. 


Conforme foi anunciado, 
realizou-se o curso diocesano. 
da J. A. C. F. nos passados 
dias 9, 10 e 11, tendo decor= 
rido muito bem, num ambien= 
te de muito interesse e ale- 
gria. Devem ter aproveitado. 
muito os 30 cursistas vindos 
de quase todas as secções da 
diocese. Foi dirigido pelas. 
presidentes geral D. Maria 
Adriana e diocesana D. Maria 
da Glória e com a assistência 
do novo assistente diocesano. 
sr. P.e Manuel Simão. 


Direcções dioce- 
sanas 


J. CG. 


Presidente : 
Pereira. 

Secretário: Evangelista de 
Morais Sarmento. 

Tesoureiro: Justino Guima- 
rães. 


Urgel Soares 


J. A. €. 


Presidente: Eng. Manuel 
Rodrigues. 

Secretário: Carlos Martins. 

Tesoureiro: Manuel Dos 
mingos Neto. 

Vogal; Duarte Francisco de. 
Lemos Manuel. 


TUE €. 


Presidente: Altino da Cruz 
Almeida. 

Secretário : 
Sousa Garcia, 

Tesoureiro : Pedro Simões, 
Dias. 


Fernando de 


OE: 


Presidente: Amadeu Quin= 
-teiro Lopes. ” 

Secretário: Evangelista de- 
Morais Sarmento. 

Tesoureiro: Adaleino Sas 

o. 


a 


ASSA-ME às vezes pela 
mente o receio de que, 
agora que já se vêem lu- 

zes no Seminário, agora que 
já se acende lá o fogão, agora 
que já os mestres sobem às 
cátedras e os discípulos os 
escutam atentamente nas suas 
envernizadas e reluzentes car- 
teiras, agora que já retine pe- 
los arredores a sineta que 
chama os alunos à capela, às 
aulas, ao refeitório, já se possa 
pese agora que o caso do 

eminário é um caso perfeita- 
mente arrumado, um destes 
casos que deixaram de perten- 
cer ao mundo dos vivos para 
descerem em peso ao porão 
da História e aí dormirem, 
sem ninguém mais se inquie- 
tar com eles, o som dos sé- 
culos. 

Estamos longe, bem longe 
ainda, desse absoluto e alme- 
jado arrumo; falta ainda um 
novelo espantoso de inquieta- 
ções, de esforços, de lutas, 
Uma mina de ouro, para nós 
podermos dizer que a cons- 
trução do Seminário foi uma 
empresa que, realizado inte- 
gralmente o seu curso, ora a 
cavalo ora a pé côxo, ou a 
cem à hora ou à velocidade 
da lesma, está agora nas pra- 
teleiras dalgum silencioso e 
venerando arquivo. 

Todos sabem até que eu, 
sefosse a fazer aquilo que 
mais me estava no gosto, pre- 
feria mil vezes que só hou- 
vesse vida de seminário no 
Seminário depois de se ouvir 
lá a última martelada dos ope- 
rários, depois de se extinguir 
lá o último grão de poeira 
das obras, depois de não ha- 
ver mais nada a fazer lá senão 
abrir a porta e entrar. 

Mas foi preciso apressar e 
fazer como os cães: acomodar 
um canto entre o tumulto, de- 
fendê-lo com umas aparas ou 
com umas ripas, abrir-lhe 
uma cova, dar-lhe umas vol- 
tas, e fechados os olhos, fe- 
chados também os ouvidos, 
fazer por dormir. 

Põe-se, é verdade, um ta- 
pume simbólico: calafetam-se 
as frinchas para não entrar a 
poeira, põem-se almofadas 
nas portas para amortecer ou 
abafar os sons, mas temos que 
reconhecer que os tapumes 
não. são impermeáveis, nem 
metafísicos, empiricos; que a 
poeira pouco ou nada se im- 
porta com o alcatrão ou com 
O betume das frinchas; e que 
a orquestra da serra e do 
malho, como se diz na can- 
ção do trabalho, pouco se im- 
porta, pela sua parte, com os 
dedos polegares a tapar os 
ouvidos. 

* 


Perge, viator, iter! 
Continua pois, ó caminhei- 
ro do Seminário, o teu andar ! 
Vais curvado, vais molha- 
do, vais cansado, vais descal- 
ço porque longa e áspera tem 
sido e vai sendo ainda a jor- 
nada. Envelheceste na estrada. 
Já quase que não atinas com 
O trilho. Mas não importa. A 
estrela que aparaceu aos Ma- 
os e não deixou nunca de 
es brilhar no caminho, até 
que parou diante do destino 
que a sua luz lhes indicara, 


essa mesma estrela guiará até 


ao fim os meus passos, e só 
parará na sua trajectória, na 
sua órbita, no dia do novo 
natal, sobre a cúpula do Se- 
minário. 

Dir-seia que paira ainda 
sobre este novo adorador, 
sem dromedários nem carre- 
gamentos de oiro, de incenso 
e de mirra, o mesmo clarão 
que iluminou outrora a Epi- 
fania dos Magos. 

Não há casa ou cabana 
que ele vá encontrando no 
seu caminho, à qual com de- 
dos trémulos ele não bata, 
pedindo uma sopa, não para a 
sua ceia, porque pouco impor- 
ta a sua ceia, mas para a ceia do 
Senhor, para a ceia eucarís- 
tica, para a ceia do Seminário. 

Nunca lhe aconteceu o 
que aconteceu em romance ao 
Miserável de Victor Hugo: 

— Que quereis? pergun- 
taram-lhe de dentro de uma 
casa onde havia uma boa luz. 

— Uma enxerga, para dei- 
tar o meu Seminário. 

— Dou-te um tiro. 

E fechou-se a porta. 

Nunca lhe aconteceu seme- 
lhante coisa. 

Nas duas moradas, às quais 
ele últimamente bateu, numa 
havia um grande pessegueiro 
do Vouga, carregado de po- 
mos dum sabor e dum perfu- 
me de encanto. 

— Deus te ajude, peregri- 
no, disseram-me lá, à sombra 
rica da árvore. Que o anjo do 
teu caminho te faça como fez 
o anjo de Deus a Habacuc, 
que pegou nele por um cabe- 
linho da- sua cabeça, e mais 
veloz que a luz dum relâm- 
pago, o desceu com o jantar 
aos pés do inocente que os 
famintos leões respeitaram. 
Temos pena de ti. Olha, sobe 
a esta árvore e colhe dos seus 
ramos os doze melhores fru- 
tos que nele encontrares. 

Na outra casa, num Couto, 
não havia uma árvore tão opu- 
lenta de frutos, pessegueiro 
de luxo, mas havia uma fi- 
gueira, da qual Nosso Senhor, 
se passasse por ela como pas- 
sou pela outra, não teria nada 
de que se queixar. 

— Tira três, ainda fica bas- 
tante para nós. 

Não houve tempo para ver 
os figos. Ainda a estas horas 
está o Seminário a lamber os 
beiços da sua doçura. 

— Que me dirão agora 
naquela casa ali adiante? 

Que me possa amparar até 
lá o cajado do meu caminho. 


Professores de Religião & Moral 


Realizam-se em Lisboa, 
nos dias 29 e 30 do corrente 
e 1 de Dezembro, reuniões 
de professores de Religião e 
Moral dos Liceus e Escolas 
Técnicas do país. 

Não podemos deixar de 
aplaudir a tio oportuna ini- 
ciativa, de cuja realização po- 
dem resultar os mais salutares 
frutos para a formação e edu- 
cação da nossa juventude es- 
colar. Permita Deus que todos 
aqueles que, na diocese de 
Aveiro, exercem essas altíssi- 
mas funções possam tomar par- 
te nos trabalhos que vão rea- 
lizar-se em Lisboa e de lá tra- 
gam preciosos ensinamentos. 
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Em llhavo 


À inauguração das obras da igreja 
e a festa do Senhor Jesus dos Navegantes 


Como era de esperar, Ilha- 
vo, viveu, no passado do- 
mingo, horas altas de beleza. 
Andava a alegria a bailar no 
rosto de toda a gente. Havia 
festa na terra. 

E foi duplo o motivo para 
este regozijo dos seus habi- 
tantes: a inauguração solene 
das obras da igreja matriz, a 
que já demos o relevo mere- 
cido com o número especial 
da semana passada, e a tradi- 
cional e imponente festa do 
Senhor Jesus dos Navegantes. 

Os festejos revestiram-se de 
extraordinário brilho, desde 
o soleníssimo Pontifical da 
manhã até à procissão da tar- 
de e ao arraial da noite. 


As cerimónias da manhã 


As cerimónias começaram 
com a Missa da Comunhão 
geral, celebrada por Mons. 
Raúl Mira, Vigário Geral da 
Diocese, que pronunciou uma 
alocução alusiva ao acto. 

A's 10,15 horas, chegaram 
à vila e foram recebidos à 
porta da igreja os senhores 
Governador Civil do distrito 
Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro, Arcebispo de Mitilene e 
outras distintas individualida- 
des convidadas. 

Ao lado direito da porta 
principal do templo foi, em 
seguida, descerrada uma lápi- 
de comemorativa das obras 
de restauro, iniciadas em 8 
de Março de 1950 e inaugu- 
radas em 11 de Novembro de 
1951. Descerrada, entre vi- 
brantes palmas, pelo Senhor 
Arcebispo de Mitilene e na 
presença das autoridades, a 
significativa lápide há-de ficar 
pelas tempos fora — como 
agradecimento aos do presen- 
te e lembrança aos do futuro. 

Após a entrada no templo, 
feita debaixo das pétalas das 
flores que as raparigas iam 
lançando sobre os visitantes, 
começou o canto de Tércia e 
logo depois o solene Pon- 
tifical, celebrado por Sua Ex.* 
Rev.m: o Senhor Arcebispo 
de Aveiro. 

As autoridades e convida- 
dos ocuparam lugares de hon- 
ra junto ao arco cruzeiro. O 
povo enchia literalmente o 
magestoso templo, ao meio 
do qual se erguia, no seu an- 
dor, a linda imagem do Se- 
nhor Jesus dos Navegantes. 

Ao Evangelho, subiu ao 
púlpito o Senhor Arcebispo 
de Mitilene que pronunciou 
um formosíssimo sermão. Na 
primeira parte, pôs em relevo 
as obras introduzidas na igre- 
ja e afirmou: «Uma igreja é 
sempre um par de asas que 
nos leva até Deus. E' um gri- 
to de infinito no meio deste 
mundo tão rasgado de dores 
e angústias. E' precisa, sim, 
para a paisagem da terra; é 
precisa, sobretudo, para a pai- 
sagem das almas». Depois, 
falou largamente da figura de 
Jesus como Homem-Deus, e 
concluiu com um magnífico 
hino ao Senhor Jesus dos Na- 
vegantes: «Neste dia de gló- 


ria, parece que bimbalham to- 
dos os sinos desta . catedral 
que é o nosso coração !». 
Durante o Pontifical, a guar- 
da de honra ao altar foi feita 
por um piquete dos Bombei- 
ros Voluntários de Ilhavo. 
Dum e doutro lado, estavam 
as bandeiras da Câmara Mu- 
nicipal, dos Bombeiros e dos 
Escutas Católicos. A parte 
coral esteve a cargo da Ban- 
da da Vista Alegre, que bri- 
lhantemente a desempenhou. 


Almoço de homenagem 


Terminada a cerimónia re- 
lígiosa, foi servido um almo- 
ço às autoridades e convida- 
dos. Nele tomaram parte as 
pessoas de mais distinção no 
meio de Ilhavo, que assim, 
com a sua expontânea pre- 
sença, quiseram associar-se à 
homenagem a Suas Ex.“ os 
Senhores Ministros das Obras 
Públicas, Governador Civil e 
Arcebispos de Aveiro e Miti- 
lene. 

Aos brindes, usaram da pa- 
lavra os srs. Padre Júlio Ta- 
vares Rebimbas, Arcipreste e 
Prior de Ilhavo; Governador 
Civil, Arcebispo-de Mitilene, 
Eng. Azevedo Coutinho e Ar- 
cebispo-Eispo de Aveiro. 

O primeiro orador saudou 
as autoridades e agradeceu a 
sua presença, lembrou o no- 
me do Senhor Ministro das 
Obras Públicas e os auxílos 
recebidos do Governo da Na- 
ção, referiu a colaboração re- 
cebida da Câmara Municipal, 
da Fábrica da Vista Alegre e 
de todos os ilhavenses. As 
suas palavras, elegantes e pre- 
cisas, foram vibrantemente 
aplaudidas. 

Não podemos dar o resu- 
mo de todos os discursos, 
mas queremos deixar aqui as. 
seguintes afirmações: «llhavo 
merece as bênçãos da Igreja 
e o reconhecimento do Go- 
verno de Portugal» — Gover- 
nador Civil; «Todos concor- 
reram para esta obra, sem 
distinção de credos políticos 
e religiosos. Foi o trabalho de 
todos, concretizado naquele 
padre magnífico que é o Prior 
de Ilhavor— Arcebispo de Mi- 


tilene; «Sempre qne a causa a 
defender seja grande, nos en- 
contraremos sempre unidos» 
— Eng. Azevedo Coutinho; 
«Fiquei imensamente conten- 
te, quase babado com as refe- 
rências aqui ouvidas a respei- 
to dum padre—o pároco de 
Ilhavo—que eu gerei para o 
sacerdócio. Esta inauguração 
enche-me a alma de júbilo; 
depois desta, maior, mais 
grandiosa, só outra,.. reti» 
cências»— Arcebispo de Avei- 
ro. E o venerando Prelado 
pronunciou a própria palavra 
reticências, — fazendo adivi- 
nhar a maré alta de justifica- 
da alegria que há-de sentir no 
dia da solene inauguração do 
Seminário. 


A procissão do Senhor Jesus 


A" tarde, realizou-se a pros 
cissão do Senhor Jesus dos 
Navegantes. As ruas da vila 
encontravam-se tapetadas de 
flores e verdes. Nas janelas e 
varandas havia ricas colgadu- 
ras. Ao longo dos passeios, a 
multidão comprimia-se, Era 
gente de Ilhavo e gente das 
vizinhanças e até de longe. 

Ainda algum dia haveremos 
de fazer aqui a descrição des- 
te impressionante cortejo. Por 
agora, limitamo-nos a dizer 
que ele foi magestoso e rico, 
de piedade e devoção. 

Presidiu o Senhor Arcebis= 
po de Mitilene. A's varas do 
pálio pegaram alguns capix 
tães. Os anjinhos não tinham 
conta. À imagem do Senhor 
Jesus Crucificado atraía os 
olhares suplicantes e agrade- 
cidos de toda a gente, 

As Bandas da Vista-Alegre 
e dos Bombeiros deram à pro- 
-cissão a imponência das suas 
marchas. 


Arraial nocturno 


A” noite, no jardim públi- 
mo, as referidas Bandas deram 
um brilhante concerto. Os fo- 
guetes, de quando em vez, 
riscavam o céu com o seu 
rastilho luminoso, 

E assim terminou uma fes- 
ta que jamais se apagará da 
memória dos ilhavenses, 


Exposição de Arte Sacra Missionária 


A Exposição de Arte Sacra 
Missionária, que, desde 11 de 
Outubro findo, está patente 
ao público lisboeta, nos claus- 
tros do Mosteiro dos Jeróni- 
mos, integra-se no programa 
das comemorações do Ano 
Santo no Mundo, que Sua 
Santidade o Papa, na sua pa- 
ternal benignidade, quis fos- 
sem, também, o reconheci- 
mento do valor universal da 
Mensagem de Fátima. 

Devido à Sagrada Congre- 
gação de Propaganda Fide, 
que para ele recolheu suges- 
tivos exemplos de Arte Mis- 
sionária no Oriente, o valioso 
certame fora já realizado em 


Roma e em Madrid. Por ini- 
ciativa do Ministério do UI 
tramar, repete-se, agora, em 
Lisboa, com êxito que plena- 
mente o justifica. 

A Exposição de Arte Sa- 
cra Missionária é constituída 
por obras de arte de factura 
indígena influenciada pela 
evangelização: toscos crucifi- 
xos africanos e da Oceania, 4 
delicadas estatuetas de mar- 
fim, pinturas chinesas, corea- 
nas ou híndus, Obras de arte, 
ingénuas umas, outras pos- 
suindo já um sedimento cul- 
tural que as impõe como pros 
dutos de civilização mile- 
nária. 
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Frazão & Oliveira, L.” 
AVENIDA CENTRAL, 232-B — TELEFONE 484 — AVEIRO 


Automóveis, Motos, Bicicletas motorizadas 
Máquinas de Costura Frigoríficos Jawa, Fravy, Husqvarna, Kelvinator 


Nas mais graves 


doenças de pele 
use só 


sametil, 


à venda em todas as Farmácias 
Depositário em íveiro: Morais Calado 


Arames e Kerro T 


Vendem COSTA & IRMÃOS, L.DA 


Importadores e armazenistas FERRO, CHAPAS, 
Etc. 


Rua Padto António Vigia, O! (a Campanhã) Telel. 52038 
ou Rua Cinco de Quiubio, 74 (à Boavista) Telefone GOASS 


PORTO 


Raquitismo: incom- 
pleto desenvolvimento 
do organismo. 


Raquitismo: deforma- 
ção óssea e nutrição 
insuficiente. 


Raquitismo: detinha- 
mento da criança. 


Raquitismo : entraque- 
cimento das faculda- 
des intelectuais e do 
senso moral. 


O Raquitismo comba- 
te-se com 


e de Fígado do Bacalhau 


Do arRasTÃO (SANTA JOANA)» 


| Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que lhe 
asseguram a presença de vitamina A e D na mais eleva- 
da concentração, tão indispensáveis ao crescimento e 
formação do sistema ósseo. 


Bepositária exclusiva 


“Farmácia Morais Calado - AVEIRO - Telek 149 


Agência Funerária Saraiva 
Epp 


Joaquim Ferreira Saraiva 


comme 


Sede: HAMODEIRO - Telef. 31 


pia! : Ressio, 37 - AVEIRO 
2 Telef. 583 


Chamadas a qualquer hora 


Im — 


EI SS e 
E E em, 


“força-se por 


Agência Funerária Capela 


e IP ma 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


(Chamadas a todas as horas 


ESGUEIRA 


Assinai e prapagai o 


“Correio do Vouga,, | ro 


Cão Perdigueiro 


Castanho claro, com colei- 
ra e chapa em nome de José 
Marques de Oliveira, da Cãà- 
mara Municipal de Lisboa. 

Gratifica-se quem souber o 
seu paradeiro e o comunique 
ao Sr. Manuel Nunes Morga- 
do, em Esgueira. 

Esgueira, 24 de Outubro 
de 1951. 


A ÓPTICA 


Aviamento rápido de 
receitas 
Telofons 274 


Dr. Rub Climaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 


Doenças dO sisigma NEIVOSO 


COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1.º— Tel. 4445 


AVEIRO 


EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados ás 13h. 


Ros Conselheiro Luis de Magalhãos, 43 


QUANDO 


o seu relógio avariar não 
o inutilize confiando-o a 
artistas inconscientes, 


A Ourivesaria Vieira, 
L.da, de Aveiro, tem nas 
suas oficinas relojoeiros com- 
petentíssimos que garantem 
em relógios de qualquer mar- 
ca e espécie, um conserto ri- 
goroso e garantido e que não 
custa mais que em. qualquer 
outra parte. 


A gerência desta, casa es- 
que todo o 
cliente fique muito satisfeito. 


erviço permanente 


AVEIRO - TELEF. 204 


Dr. José Tavares 


Médico especialisado no Hospital 
LAENNEC - PARIS 


Doenças dos ouvidos, nariz 
e garganta 


BRONCOSCOPIA 
Esofagoscopis sob ampliação 
Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 
Rua de Firmeza, 5682 
Andar principal — Esq. — PORTO 
Telef. 23934 


Agência Predial 


A ÓPTI CA eomitra je se proprias 
rés; Ê ti À 
Vendo as melhores lentes "arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 
lafono 274 AVEIRO 


Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 
AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


Ultima novidade 1 
FORMAS BRASILEIRAS 


Assa, grelha, gratina e cose bolos, 
carne, peixe, em todos os lumes. 


Casa das Utilidades 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 241 


Bog emprego de capta 


Casa grande, de óptima cons- 
trução, num dos melhores lo- 
cais da cidade, com bom quin- 
tal, própria para colégio, pen- 
são, etc,, vende-se, 

Tratar na Farmácia Moura, 
Rua de Manuel Firmino-Aveiro, 


Consultório Médico e Cirúrgico 
Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter= 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALQUEIRO e NARIZ, 


às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef. 187 — AVEIRO 


HOMEC Soap 


Produto garantido para lavar lás, 
sedas e algodões. 


Não empasta as malhas de lã e 
conserva-lhes a côr e o brilho de novas. 


HOMEC Soap também é indicado 
para a lavagen de móveis pintados, 
paredes, tapetes e vários utensílios 
domésticos. 


HOMEC Soap: lava, desengordu- 


ra e não altera as cores, 


DISTRIBUIDORES : 


TRINDADE, FILHOS 


Telofone P. P. GC. n.º 59 e 537 


AVEIRO 


Rnunciai no “Correio do Vouga, 
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DESPORTOS 


baixo de temporal desabrido. 
Porque o resultado da luta 
era decisivo para qualquer 
dos contendores, estes deram 
tudo por tudo, num esforço 
quase sobrehumano, para des- 
crédito do desposto. 

O Espinho, com unidades 
mais pesadas e com um sis- 
tema de jogo que se enqua- 
drava melhor às circunstân- 
cias, ganhou com inteira jus- 
tiça. Os números (4-0) foram 
longe de mais. O Beira-Mar, 
que actuou durante quase toda 
a segunda metade sem guar- 
da-redes titular, fortemente 
lesionado num choque com 
um adversário, não merecia 
castigo tão severo. 

Sob a direcção do sr. Bor- 
ques Leal, os «herois» forma- 
ram: 

Espinho — Cântara; Padrão 
e Zapo; Walter, Angelo e 
Cadete; Loureiro, Valdemar, 
Artur, Guilherme e 

Beira-Mar — Zeca ; Helder 
e Valente; Campos, Pinho e 
Freire; Mena, M. da Costa, 
Samuel, Hermitério e Pacheco. 

O árbito, obrigandoa efec- 
tivação do jogo nas condições 
assinaladas, cometeu erro de 
vulto. 


Campeonato Regional da 
| Divisão 


R. Agueda — Cucujães , 2-0 
Bustos — Estarreja . . 3-0 
Lourosa — Alba . «1 2:0 


A quarta jornada deste 
torneio foi tavorável a todos 
os grupos visitados, não con- 
seguindo nenhum dos venci- 
dos marcar sequer um golo. 
O Bustos, refeito da surpresa 
da jornada inaugural, colec- 
cionou o triunfo mais expres- 
sivo, ao derrotar o Estarreja 
por 3-0. Continua, assim, o 
Estarreja na cauda da classifi- 
cação geral, enquanto o Bus- 
tos ascendeu à posição de 
«sub-leader», com menos um 
ponto que o comandante, E' 
de acentuar, contudo, que o 
grupo bairradino é o concor- 
rente com mais jogos efectua- 
dos em «casa», e apenas com 
uma «saídam, 

O Alba, não obstante ro- 
bustecido com o magnífico 
triunfo de domingo anterior 
sobre o R. Agueda, baqueou 
em Lourosa, de que resultou 
descer no quadro da classifi- 
cação, ultrapassado por dois 
participantes. 

O R. Agueda, contrâria- 
mente ao que se supunha, 
teve muita dificuldade em 
derrotar a briosa turma de 
Cucujães. E se não fora a in- 
tervenção infeliz do defesa- 
«central, que abriu o caminho 
à vitória, não sabemos como 
aquilo acabaria. A partida 
teve na primeira vintena de 
minutos o melhor período, 
com ambos os contendores 
apostados em fazer jogo razo 
ea grande velocidade, como 
é pouco vulgar em encontros 
desta categoria. Depois que- 
brou-se o ritmo inicial, pas- 
sando os grupos a levantar o 
esférico, sem qualquer bene- 
fício para o «association» e 
para o espectáculo. Vídal, o 
único avançado local que fez 
algo de aproveitável! marcou 
o segundo golo do Recreio, 
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e, só então, o vencedor ficou 
esclarecido. 

Embora dominando me- 
nos, ao Recreio ' pertenceram 
as mais claras situações de 
golo, O extremo direito teve 
nos pés as duas mais flagran- 
tes oportunidades de fazer 
ponto, desperdiçadas por má 
direcção dos remates. Os vi- 
sitantes encontraram em Mou- 
rae Brinco dois obstáculos 
que nunca souberam vencer. 
Com a boa actuação destes 
dois elementos pôde o Ague- 
da assegurar a sua vitória, 
que, para estar mais certo, 
não devia ir além dum golo. 
De resto, se os cucujanenses 
vencessem, também não cau- 
saria espanto, dada a maneira 
como decorreram as opera- 
ções. 

Os sectores defensivos ga- 
nharam no confronto com os 
avançados, em que o entendi- 
mento esteve alheio. 

O encontro foi correcto e 
a arbitragem de José Porfírio 
não destoou. 


Quadro da classificação 


To No Es Duke AD 
Agueda 430 111 410 
Bustos 42117809 
Lourosa 4202778 
Alba 42026568 
Cucujães 4112367 
Estarreja 410359 6 

Jogos para amanhã: 


Em Estarreja : Estarreja — 
Agueda. 

Em Albergaria-a-Velha : 
Alba — Bustos. 

Em Cucujães: Cucujães — 
Lourosa. 

O aleader» tem uma saída 
arriscada. À par da rivalidade 
existente entre os grupos, es- 
tará latente o desejo do Es- 
tarreja, aproveitando o apoio 
do seu público, de melhorar 
a sua classificação, que um 
novo desaire comprometeria 
seriamente. 

Alba e Cucujães têm van- 
tagem sobre os adversários, 
aceitando-se como favoritos. 


Salomão 


Casa - Aluga-se 


Em frente ao jardim público 
com água quente e fria, enca- 
nada. Aqui se informa. 


Automóvel 


Standard-Vanguard, pouco 
uso, óptimo estado, vende-se 
por motivo de retirada do 
proprietário. 

Para ver e tratar — Gara- 
gem Trindade. 

Telef. 59) — Aveiro 


Vendem-se 


No lugar da Quinta, fre- 
guesia de Vagos, umas casas 
e quintal, com todas as suas 
pertenças. Antiga casa de Joa- 
na de Almeida. Quem pre- 
tender, dirija-se a Duarte João 
—Lombomeão. 


Anunciai no 
«Correio do Vouga» 


AUSTRIA 


A longa cooperação (mais de 30 anos) 
entre a «AUSTIN MOTOR, €., LTD,» 
e os seus distribuidores em Portugal tor- 
nou possível uma baixa de preços do novo 


AUSTIN A 40 


la= SALON 


[952 ml 


Travões hidráulicos e mudança no volante 


O AUTOMÓVEL UTILITÁRIO IDEAL 
QUE, INCLUINDO A TAXA, PASSA A CUSTAR 


ESC. 59.900$00 


Não se decida a comprar um automóvel sem experimentar 


o Novo <AUSTIN A 40» 


Em exposição no Stand do Agente Distrital 


Manuel dos Santos Gamelas 


RUA DA FONTE NOVA, 18 - TELEFONE 99 


AVEIRO 


Cinema 


NA TELA 
HOJE: 


« Lisboa, encruzilhada de 
paixões» — Película com Vi- 
viane Romance, O argumento 
conta-nos o drama dos refugia- 
dos que viveram horas intran- 
quilas no ambiente acolhedor 
de Lisboa, alvos da espiona- 
gem e das intrigas, Exibe-se 
no Cine-Avenida, Reservado 
para adultos, 


AMANHÃ: 


«Prisão dourada» — Um 
filme de Arthur Rank, com 
David Farrar e James Donald. 
Exibe-se de tarde e à noite no 
Cine-Avenida, Reservado para 
adultos, 

«Bagdad» — Um movi- 
mentado filme em tecnicolor, 
com Maureen O'Hara e Paul 
Chistian, Incluído no programa, 
um documentário com Amália 
Rodrigues, Exibe-se de tarde 
e à noite no Teatro Aveirense, 


TERÇA-FEIRA: 


+« Em cada coração um pe- 
cado» — Esta película é acom- 
panhada do filme: «Uma luz 
nas trevas», Sob o aspecto 
moral, o primeiro filme é de- 
saconselhado para todos. Pro- 
grama duplo, a exibir no Tea- 
tro Aveirense, 


QUARTA-FEIRA: 


«Amor de perdição» — 
Novamente o Teatro Aveiren- 
se exibe este esplêndido filme 
português, 


PASTELARIA 


Vende-se em Ilhavo o prédio 'onde es- 
tá instalada a Pastelaria Estrela Ilhavense 
L.da. Cede-se também cota, terça parte do 
valor Social da mesma pastelaria. Tratar 
com João F. Amador — tel, 29— Ilhavo. 


Temos Sempre: 
—Cabeças ruidosas a 17800 
—Lamparinas alcool 5800 
—Torradeiras para pão 3850 
Batedores para claras 3500 
—Escumadeiras a 3$50 


Servir Bem e Barato só na 


Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Peixinho, 124— AVEIRO 


A ÓPTICA 


vende mais barato 
Telefone 274 AVEIRO 


Assinai e propagai o 
“Correvo do Vouga,, 


QUINTA-FEIRA : 


« Avançada em Marrocos 
— Película movimentada, cheia 
de lutas e cavalgadas, George 
Raft é o principal intérprete, 
Exibe-se no Cine-Avenida, 


Belazaima 


BELAZAIMA, 13 — Dei 
xou, no passado dia 30, esta 
freguesia o rev, P.º António 
Ferreira Tavares, que duran- 
te dois anos trabalhou incan- 
sávelmente pelo bem espiri- 
tual e material deste pequeno 
povo, humilde, mas laborioso, 

Sucedeu-lhe o rev. P.º José 
Rodrigues Pereira, que vem 
disposto também a lutar e a 
sofrer pelos seus paroquianos. 

— O inverno por aqui tem 
sido extremamente rigoroso, 
está a prejudicar muito a co« 
lheita da azeitona. 

A fome provocada pelo 
inverno faz já descer à planf- 
cie os lobos famintos. 

— No passado dia 10, rea- 
lizou-se o consórcio matrimos 
nial de Albano de Almeida 
Morgado com Maria Alves 
Duarte. Para o futuro lar 
imensas felicidades, — C. 


Visado pela Comissão de Censura 


=" 8 


Tendo vindo a Ilhavo, sua 
terra natal, para assistir às 
festividades da inauguração 
das obras da igreja matriz: e 


do Senhor Jesus, não deixou |, 


de visitar a nossa cidade Sua 
Ex.* Rev.”! o Senhor Arce- 
bispo de Mitilene, D. Manuel 
Trindade Salgueiro. 

O venerando Prelado este- 
ve no Paço Episcopal, na pas- 
sada segunda-feira, onde con- 
versou demoradamente com 
Sua Ex.* Rev.”"! o Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro. 

Falando com o fiosso direc- 
tor, o ilustre Prelado referiu- 
se, nos mais elogiosos termos, 
ao Correio do Vouga. Lem- 
brou, saudosamente, os seus 
tempos de Coimbra, em que 
nele mantinha assídua cola- 
boração, e afirmou que o que- 
rido jornal é hoje, no género, 
um dos melhores semanários 
do país. 

Aproveitando este ensejo, 
não queremos deixar de tra- 
duzir publicamente a Sua Ex.* 
Rev."* o testemunho do nos- 
so sentido e indelével reco- 
nhecimento. 


Padre Ferreira Tavaros 


O rev. Padre António Fer- 
reira Tavares deixou a paro- 
quialidade das freguesias de 
Agadão e Belazaima e já se 
encontra a exercer o mesmo 
cargo nas de Mamarrosa e 
Amoreira da Gândara, por 
nomeação de Sua Ex.* Rev.”* 
o Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 

Com esta ligeira notícia, 
queremos agradecer ao bom 
e dedicado amigo do nosso 
jornal todo o interesse por es- 
ta causa e aproveitar o seu 
exemplo, que bem poderia 
ser imitado por muitos outros 
sacerdotes da diocese. 

Enquanto esteve naquelas 
freguesias serranas, foi sem- 
pre um grande amigo do Cor- 
reio do Vouga, enviando-nos 
notícias quase semanalmente 
e conseguindo muitas assina- 
turas entre os seus paroquia- 
nos. 

Sabemos que está animado 
agora dos mesmos propósi- 
tos e já deu provas disso. 


Bisgo de Silva Por 


Esteve também em Aveiro, 
no fim da semana passada, 
Sua Ex.* Rev"! o Senhor 
Bispo de Silva Porto, D. Il- 
ce'onso dos Santos Silva, que 
foi hóspede do sr. Eng. Adol- 
fo da Cunha Amaral. 

A diocese de Silva Porto, 
com sede na cidade do mes- 
mo-nome, abrange uma su- 
perficie de: 625.440 quilóme- 
tros quadrados e compreende 
as áreas dos distritos admi- 
nistrativos do Bié, Moxico e 
Lunda. Foi criada pela Con- 
cordata de 7 de Maio de 1940, 
e-deia tomou posse em 23 de 
Janeiro de 1942, como seu 
primeiro Bispo, D. lldetonso 
dos Santos Silva, que em 26 
de Julho do mesmo ano re- 
cebeu a sagração episcopal. 
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e a defesa dessa instituição base 


pelo Dr. Querubim Guimarães 


DEMOS aqui em alguns artigos denunciado 
vários perigos que ameaçam a instituição 
da família, instituição-base de uma so- 
ciedade constituida em fundamentos morais e 
cristãos. 

Quem tenha dúvidas sobre o papel da fa- 
mília na vida social dos povos e, dentro da 
instituição, sobre o papel proeminente que 
nela tem a mulher, como mãe e esposa, repa- 
re no afã de destruição desse alicerce funda- 
mental das sociedades cristâmente organiza- 
das, que se verifica em todos os povos onde 
a cruz, símbolo de paz e de amor, foi substi- 
tuida pela foice e pelo martelo, símbolo do 
ódio a Deus e à vida social crista. 

Por muito que repugne remexer no lodo, 
no esterquilínio materialista e ateu do comu- 
nismo triunfante para além da divisória euro- 
peia conhecida, que aparta o velho continente 
em dois mundos opostos, divergentes, em ex- 
tensão e profundidade, na doutrina específica 
que os informa, — não deixarei, para melhor 
se compreender a necessidade da reacção mo- 
ral e espiritual contra tais monstruosidades, de 
referir dois factos passados em países que a 
tristemente simbólica foice e martelo domina, 
na fúria demolidora da família. 

Um deles é relatado pelo órgão dos cató- 
licos húngaros exilados na Bélgica— Belgium 
Magyar Koslong — e passou-se na Hungria, 
um dos países mais sactificados pelo delírio 
do ateismo marxista. Segundo o telegrama de 
Bruxelas que os jornais publicaram dando no- 
tícia do repugnante caso, aquele órgão dos 
húngaros exilados comprova-o com a fotocó- 
pia do respectivo documento oficial, que diz 
o seguinte, textualmente : 

— » Orfanato de Matias Rakosi. Com o 
presente, o Orfanato Matias Rakosi certifica 
que a sr. Istvan Nagy, em solteira Kovakay 
Júlia, voluntária do primeiro balalhão do 
Exército Popular, cedeu na data de hoje ao 
Estado contra a recompensa de dois mil flo- 
rins o seu filho Lajus, de dois anos. Simultã- 
neamente renunciou a todos os seus direitos 
de Mãe, que transferiu para o Orfanato de 
Matias Rakosi: .. 1951, 21 de Maio. Di- 
recção do Orfanator. Segue-se uma assinatura 
intelegível. 

E'a compra de crianças aos pais, já denun- 
ciada tantas vezes pelos correspondentes oci- 
dentais de Viena e agora confirmada por 
aquele documento, que o Governo comunista 


Húngaro faz para as edtcar segundo os prin- 
cípios marxistas-estalinistas. 

Com o mesmo objectivo de ressuficação 
dos povos submetidos e formação de uma 
sociedade inteiramente influenciada pelo mar- 
xismo demolidor da instituição familiar, per- 
mita-se-me que chafurdemos mais um pouco 
na lama pestilenta e nauseante de tanta abdi- 
cação moral e aqui nos refiramos a outro caso. 

Passa-se nos Países Bálticos esmagados 
totalmente pelo colosso soviético vizinho que, 
os incorporou violentamente na U.R.S.S. e os 
massacra com as mais atrozes e ultrajantes 
perseguições. 

Vem noticiado em telegrama de Nova-lork, 
que nos diz o seguinte: 

— «A sr* Eder, presidente do Conselho 
Internacional das Mulheres, denunciou à ONU 
o procedimento desumano dos russos, impon- 
do nos Países Bálticos maridos substitutos ! 
às mulheres cujos maridos são presos o de- 
portados. Acrescentou a sr. Eder que essas 
prisões e deportações dos Países Bálticos não 
têm por origem qualquer atitude hostil desses 
homens para com o regime comunista, mas a 
política implacâvelmente seguida pelos russos 
de russificar ao máximo esses países. Os mari- 
dos substitutos, introduzidos à força nos lares 
bálticos, são russos e uma das suas preocupa- 
ções é a de destruir e apagar nas casas tudo 
quanto possa recordar às crianças quer os 
seus pais deportados ou presos, quer a per- 
dida independência das suas pátrias». 

E' outro documento esta denúncia à ONU, 
feita por uma mulher com responsabilidades 
oficiais no mundo internacional, que, junto ao 
anterior, nos dá a prova evidente da impor- 
tância da família na modelação das almas que 
ela é chamada a trazer ao mundo e a educar 
como componentes da futura sociedade. Re- 
vela nitidamente o carácter de base social da 
instituição familiar e o papel que à mulher é 
destinado no lar. A mulher que o abandona 
por desvairamento de paixões pecaminosas, 
por indominável cansaço de velar no interior 
pelo bem estar familiar, na ordem dos seus 
deveres conjugais ou na educação dos filhos, 
ou mesmo a que é obrigada, por imperativos 
económicos, a um trabalho externo, que lhe 
rouba a maior e melhor parte das horas do 
dia, abre na instituição familiar profunda bre- 
cha, que aluirá o edifício social de que é artí- 
fice indispensável e insubstituível. 
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2h novos assinantes 


Inscreveram-se recentemen- 
te vinte e quatro novos assi- 
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em que o público de todo o 
país já se habituou a tê-lo. 

E* nossa intenção conti- 
nuar sem desânimos, mesmo 


nantes do Correio do Vouga. 
Aqui deixamos os seus no- 
mes, com os nossos mais sin- 
ceros agradecimentos. 
Instituto Académico de S. 
Bernardo — Agueda; Manuel 
Simões Ruivo — Aradas; Ma- 
ria Custódia do Carmo — Sil- 
va-Escura; Adelino Pereira— 
Agadão; José Joaquim Simões 
— Arrancada do Vouga; Al- 
bertino Augusto Pereira— Ar- 
rancada do Vouga; Pároco de 
S. Martinho da Gândara — 
Oliveira de Azeméis; D. Lea 
dos Anjos Seabra — Mogojo- 
res; Américo Ramalho— Avei- 
ro; José Duarte Serra—Casta- 
nhetra; António da Cruz Mar- 
tinho—Aradas; Maurício Ma- 
chado Santos — Aveiro; Padre 
Joaquim de Faria Brito—Bar- 
celos; José Nunes Pires—fFer- 
mentelos; José dos: Santos 
Vieira Maia— Aradas; D. Delfi- 
na Pinheiro — Esgueira; José 
Pereira dos Santos— Agadão; 
Irmãs do Instituto, do Amor 
de Deus—Seminário de Avei- 


ro; Amílcar Alvim — Aveiro; 
Padre Eduardo Figueiredo — 
Mangualde; João Baptista 
Guimarães— Aveiro; Dr. Brito 
Morais Duarte Silva — Ponte 
de Lima; Manuel Rodrigues 
Rameiras— Mamarrosa;e Ma- 
nuel de Oliveira Quintas — 
Oia. 


Dois números especiais 


Fizemos recentemente dois 
números especiais do Correio 
do Vouga, o primeiro come- 
morativo das «bodas de pra- 
tar do concelho da Murtosa e 
o segundo a propósito da 
inauguração das obras dr igre- 
ja matriz de Ílhavo. 

Ambos mereceram os me- 
lhores louvores e aplausos de 
muitos dos nossos leitores e 
amigos. Não nos envaidecem 
as amáveis referências; pelo 
contrário, obrigam-nos a um 
esforço ainda maior para que 
o jornal não desmereça, por 
culpa nossa, da consideração 


que, ao nosso lado, todos se 
cansem, 

-«. E se às vezes ouvimos 
censuras, é sobre elas que 
protestamos fazer esta bela 
construção da imprensa cató- 
lica na nossa diocese. 


Um terço de contas brancas 


O Correio do Vouga tem 
inúmeros leitores no estran- 
geiro e nas províncias ultra- 
marinas. 

De Moçambique, cuidado- 
samente embalado, chegou- 
-nos há potico um lindo terço 
de contas brancas, junto a uma 
carta encantadora. Era O reco- 
nhecimento de uma Metropo- 
litana em África pelo magní- 
fico artigo aqui publicado 
com o título de A Canção da 
Mulher Bramca. 

Pois já hoje reza por ele — 
pelo lindo terço de contas 
brancas — o autor do mimoso 
artigo, sr. Dr. Álvaro Saraiva 
de Carvalho, professor ilustre 
do nosso Liceu Nacional. 


CORREIO DO-VOUGA 
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Depois de três meses de 
ausência, já regressaram de 
novo à nossa cidade as bene- 
méritas Criaditas dos Pobres, 
que vão continuar a sua bela 
obra de caridade, educação e 
assistência religiosa e mate- 
rial junto das pobres crianci- 
nhas de Aveiro, a que a alma 
cândida do Senhor Arcebispo 
chamou. Florinhas do Vouga. 

E há tantas ainda pelas 
ruas de Aveiro, a morrer de 
fome e a tiritar de frio! E há 
tantas ainda a viver em man- 
sardas, onde não entram nem 
oar nem a luz! E há tantas, 
quase abandonadas, que não 
conhecem a carícia dum beijo 
nem a esmola dum sorriso. 

As Criaditas dos Pobres, 
se não lhes faltasse nunca o 
benefício da generosidade 
dos aveirenses, poderiam rea- 
lizar entre nós uma obra ain- 
da maior, mais grandiosa e 
duradoira. 

Ajudemo-las, pois. 


lota de leio 


Esta instituição de assis 
tência, que completou vinte 
anos de existência em Feve- 
reiro do ano corrente, auxilia 
mais de 1.000 crianças pobres 
e cerca de 400 mães. 

Não há dúvida que é uma 
obra já grande e muito bem 
merece de nós todos, — os 
que não sabemos olhar para 
a pobreza dos nossos irmãos 
sem que a alma nos sangre de 
compaixão e de dor. 

A Gota de Leite vai man 
dar a muitas senhoras da nos- 
sa melhor sociedade uma cir- 
cular a pedir donativos em 
dinheiro ou peças de vestuá- 
rio, a fim de os distribuir às 
crianças necessitadas no dia 6 
de Janeiro do próximo ano, 
como é habitual, 

Nós pedimos... mas nem 
seria preciso pedir aos avei- 
renses que auxiliem também 
esta simpática instituição, crê- 
dora, como a anterior, da nos» 
sa generosidade, pois tantos 
bnenefícios tem já prestado às 
classes pobres da cidade. 


Natal OS Pons 


Quisemos reservar esta co- 
luna final do Correio do Vouga 
para os apelos da caridade. 

Aproxima-se o Natal e é 
certo que vão bater à porta 
das nossas casas todas as obras 
de assistência aos pobres. 
Além dos já consagrados Na- 
tais do Sinaleiro e do'Filho do 
Guarda, pedirão o nosso auxí- 
lio a Sopa dos Pobres, o Al 
bergue,o Asilo, as Conferências 
de São Vicente de Paulo, ete, 

Se a nossa casa se enche 
de luz e de alegria por essas 
alturas do Natal, é justo que 
os pobresinhos também sin- 
tam ao menos o calor duma 
acha na sua lareira e mais al- 
gum mimo na sua mesa, 

E' bem certo que empresta 
a Deus quem dá aos pobres. E 
se ninguém há tão rico que 
nada precise de receber, tam» 
bém ninguém há tão pobre 
que nada tenha para dar.,, | 

Demos aos pobres! , 


